
o - 1998 - 2" tiragem 
o - 1999 - 3" tiragem 
0-1999 4" tiragem 
o - 1999 5" tiragem 
o - 2000 6" tiragem 
o 2000 - 7a tiragem 
o 2001 - 8" tiragem 
,o - 2001 - 9" tiragem 
10 2002 - 1O" tiragem 
10-2004 
10 - 2004 - 2" tiragem 
io - 2005 3" tiragem 
10 2005 
io 2005 - 2" tiragem 
io 2005 - 3" tiragem 
io - 2006 - 4" tiragem 
io 2007 
lo - 2008 2" tiragem 
10-2009 
lo - 2010 - 2" tiragem 
lo - 2010 3" tiragem 
io - 2011 
~o 2012 
~o 2013 
~o - 2014 

0454 

ara Koogan, Santos, Roca, 

!rsitária, que publicam nas 

am catálogos inigualáveis, 

e no aperfeiçoamento de 
;tração, Direito, Enferma
ação Física e muitas outras 

.ui-lo de maneira flexível e 
a autores, docentes, livrei

bilidade social e ambiental 
, sem comprometer o cres-

CAIO MÁRIO DA SILVA PEREIRA 
Professor Emérito na Universidade Federal do Rio de Janeiro 


e na Universidade Federal de Minas Gerais. 


,." 

INSTITUIÇOES DE 

DIREITO CIVIL 


Volume I 

INTRODUÇÃO AO DIREITO CIVIL 

TEORIA GERAL DE DIREITO CIVIL 


28a edição 
Revista eatualizada por 

Maria Celioa Bodio de Moraes 

*** ~ 
FORENSE~ 

Rio de Janeiro 

STJ00100175 - v.1 
 



• 	A EDITORA FORENSE se responsabiliza pelos vícios do produto no que concerne à sua 
edição (impressão e apresentação a fim de possibilitar ao consumidor bem manuseá-lo e 
lê-lo). Nem a editora nem o autor assumem qualquer responsabilidade por eventuais danos 
ou perdas a pessoa ou bens, decorrentes do uso da presente obra. 
Todos os direitos reservados. Nos termos da Lei que resguarda os direitos autorais, é 
proibida a reprodução total ou parcial de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico 
ou mecânico, inclusive através de processos xerográficos, fotocópia e gravação, sem per
missão por escrito do autor e do editor. 

Impresso no Brasil - Printed in Brazil 

• 	 Direitos exclusivos para o Brasil na língua portuguesa 
Copyright © 2015 by 
Caio Mário da Silva Pereira 

• 	 EDITORA FORENSE LTDA. 
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 
Travessa do Ouvidor, 11 - Térreo e 6° andar - 20040-040 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (OXX21) 3543-0770 - Fax: (OXX21) 3543-0896 
forense@grupogen.com.br I www.grupogen.com.br 

• 	O titular cuja obra seja fraudulentamente reproduzida, divulgada ou de qualquer forma 
utilizada poderá requerer a apreensâo dos exemplares reproduzidos ou a suspensão da 
divulgação, sem prejuizo da indenização cabível (art. 102 da Lei n. 9.610, de 19.02.1998). 

Quem vender, expuser à venda, ocultar, adquirir, distribuir, tiver em depósito ou utilizar obra 
ou fonograma reproduzidos com fraude, com a finalidade de vender, obter ganho, vantagem, 
proveito, lucro direto ou indireto, para si ou para outrem, será solidariamente responsável 
com o contrafator, nos termos dos artigos precedentes, respondendo como contrafatores o 
importador e o distribuidor em caso de reprodução no exterior (art. 104 da Lei n. 9.610/98). 

• 	Capa: Danilo Oliveira 

1" edição 1961 


28" edição - 2015 


• 	CIP Brasil. Catalogação na fonte. 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ. 

P49i 


Pereira, Caio Mário da Silva, 

Instituições de direito civil I Atual. Maria Celina Bodin de Moraes. - 28. ed. - Rio de Janeiro: Forense, 

2015 


Bibliografia 

ISBN: 978-85-309-6063-6 


Conteúdo. V. 1. Introdução ao direito civil: teoria geral do direito civil. V. 2. Teoria geral das obrigações. 
-	 V 3. Contratos. - V. 4. Direitos reais. V. 5. - Direito de família. V. 6. Direitos das sucessões. L 
Direito civil. 11. Direito Civil. - Brasil 1. Título. 

CDU 347 
347 (81) 
342.1 

STJ00100175 - v.1 
 

www.grupogen.com.br


ÍNDICE SISTE~LÁTICO 

Obras e Estudos do Autor . .............................................XIII 

Nota da Atualizadora . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..............................XVII 


Prefácio . ...........................................................XXIII 


Parte Primeira - INTRODUÇÃO AO DIREITO CIVIL 

Capítulo I - O direito e sua divisão 

I. Noção de Direito. Direito positivo. Direito natural. Direito e moral. . . . . . . . . . 3 

2. Direito objetivo e direito subjetivo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... 10 

3. Direito público e direito privado. Princípios de ordem pública. . . . . . . . . . . . . . 11 

4. Direito civiL Direito civil constitucional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

4-A. Unificação do direito privado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 


Capítulo Il - Direito subjetivo 

5. Conceito de direito subjetivo. Outras situações jurídicas subjetivas. . . . . . . . . . 25 

6. Análise do direito subjetivo. A relação jurídica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 

7. Categorias de direito subjetivo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 


Capítulo IH Direito objetivo 

8. Direito objetivo. Caracteres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 

9. Fontes de direito: atuais e históricas. Moderna doutrina das fontes de direito . . 46 

10. Lei. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 

11. Costume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 

12. Analogia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 

13. Princípios gerais de direito. Doutrina. Equidade. Direito comparado. . . . . . . . 61 

14. Codificação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 

15. História da codificação brasileira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 

16. A necessidade de revisão do Código de 1916 .......................... 72 

16-A. O movimento de descodificação do Direito Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 

16-B. O Código Civil de 2002. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 


Capítulo IV Classificação das leis 

17. Classificação das leis segundo a hierarquia ........................... . 81 

18. Classificação das leis segundo a extensão territorial .................... . 86 

19. Classificação das leis segundo a força obrigatória ...................... . 88 

20. Classificação das leis segundo a natureza ............................ . 90 

21. Classificação das leis segundo a intensidade da sanção .................. . 92
ltegralmente nesta obra. 

STJ00100175 - v.1 
 



INSTITUIÇÕES DE DIREITO CiVIL· INTRODUÇÃO E TEORIA GERAL DO DIREITO CiVIL 

Capítulo V Eficácia da lei 

22. Início da vigência das leis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 

23. Princípio da obrigatoriedade das leis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IDO 

24. Princípio da continuidade das leis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 

25. Cessação da eficácia das leis: revogação, derrogação, ab-rogação . . . . . . . . . . 104 

26. Revogação: expressa e tácita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107 

27. Lei repristinatória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 O 

27-A. Eficácia imediata da Constituição. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111 


Capítulo VI Conflito de leis no tempo 

28. Direito intertemporal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117 

29. Princípio da irretroatividade das leis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 

30. Teorias subjetivistas ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 

31. Teorias objetivistas, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129 

32. Repercussão no direito brasileiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 


Capítulo VII - Eficácia da lei no espaço 

33. Exterritorialidade da lei .............. . 143 

34. Direito internacional privado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145 

35. Teoria dos estatutos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 

36. Princípio do domicílio e da nacionalidade. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... 149 

37. Doutrina legal brasileira.. ... . .. ............. .. ... .. ............ ... 151 


Capítulo VIII Interpretação da lei 

38. Conceito de interpretação e suas espécies. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161 

39. Hermenêutica tradicional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 168 

40. Interpretação científica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........ 170 

41. Controle da constitucionalidade. Existência da lei. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 173 


Parte Segunda TEORIA GERAL DE DIREITO CIVIL 

Capítulo IX - Personalidade e direitos da personalidade 

42. Personalidade e pessoa natural.. ..... .............. ................. 181 

43. Começo da personalidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183 

44. Fim da personalidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188 

44-A. Ausência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 192 

45. Comoriência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ............................ 197 

46. Registro civil das pessoas naturais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 199 

46-A. Direitos da personalidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 200 

47. Nome civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 206 

47-A. Direito à vida e à integridade física. .. ..... ............ . . ... ....... 211 

47-B. Integridade moral. ........ .... . . ............. . .... .. ........ ... 216 


STJ00100175 - v.1 
 



JERAL DO DIREITO CIVIL 	 ÍNDICE SISTEMÁTICO 

ogação 

97 

100 

103 


......... . 	 104 


107 

110 

111 


117 

120 

125 

129 

134 


143 

145 

146 

149 

151 


161 

168 

170 

173 


181 

183 

188 

192 

197 

199 

200 

206 

211 

216 


Capítulo X Incapacidade 

48. Capacidade e estado das pessoas ..................... , . . . . . . . . . . 223 

49. Incapacidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 228 

50. Os absolutamente incapazes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 231 

51. Os relativamente incapazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 238 

52. Maioridade e emancipação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 243 


Capítulo XI 	 Pessoa jurídica 

53. Noção de pessoa jurídica e seus requisitos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 249 

54. Natureza da pessoa jurídica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 253 

55. Capacidade e representação da pessoa jurídica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 260 

56. Classificação das pessoas jurídicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 264 

57. Responsabilidade civil das pessoas jurídicas. . . . . . . . . .. ....... ....... 270 

58. Nacionalidade das pessoas jurídicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 276 

58-A. Desconsideração da personalidade jurídica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 280 

58-B. Direitos da personalidade e a pessoa jurídica .... , . . . . . . . . . .. ........ 286 


Capítulo XII - Sociedades, associações e fundações 

59. Começo de existência das pessoas jurídicas. Registro. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 289 

60. Sociedades (remissão). Associações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 294 

61. Fim da existência das associações. Destino de seus bens. . . . . . . . . . . . . . . .. 297 

62. Fundações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 302 


Capítulo XIII Domicílio 

63. Domicilio e residência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 311 

64. Unidade, pluralidade e falta de domicílio. Mudança. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 316 

65. Domicílio voluntário e domicílio necessário. Domicílio legal. Domicílio 


geral e especial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 319 

66. Domicílio das pessoas jurídicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........... 324 


Capítulo XIV Objeto dos direitos 

67. Patrimônio .................................................... . 329 

68. Objeto dos direitos: coisas e bens ................................... . 337 

69. Bens corpóreos e incorpóreos ...................................... . 341 


Capítulo XV 	 Classificação dos bens 

70. Móveis e imóveis. . .. . ......................................... . 347 

71. Bens fungíveis e infungíveis. . . . . . .. . ............................ . 356 

72. Bens consumiveis e não consumíveis ............................... . 358 

73. Bens divisíveis e indivisíveis ...................................... . 359 

74. Bens singulares e coletivos ........................................ . 361 

75. Bens principais e acessórios ....................................... . 363 


STJ00100175 - v.1 
 



INSTITUIÇÕES DE DIREITO CIVIL· INTRODUÇÃO E TEORIA GERAL DO DIREITO CIvlL 

76. Bens públicos e privados. Regime das minas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 369 

77. Bens disponíveis e indisponíveis. Bem de família. Tombamento artístico e 


histórico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 376 


Capítulo XVI - Aquisição, modificação e extinção dos direitos subjetivos 

78. Fato jurídico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 383 

79. Nascimento e aquisição dos direitos ......... . . . . . . . . . . . . .. ......... 386 

80. Modificação dos direitos .... . . . .. ................................ 389 

81. Extinção e perda dos direitos. Renúncia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... 392 


Capítulo XVII Negócio jurídico 

82. Negócio jurídico e ato jurídico. Ato jurídico stricto sensu. . . . . . . . . . . . . . . .. 399 

83. Manifestação e declaração de vontade. . . . . . . . . . . . .. ................. 403 

84. Requisitos de validade do negócio juridico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 407 

84-A. Fonna do negócio jurídico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 409 

85. Classificação dos negócios jurídicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 416 

86. Interpretação do negócio jurídico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 419 

87. Causa do negócio jurídico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 423 


Capítulo XVIII - Defeitos do negócio jurídico 

88. Manifestação de vontade defeituosa ................................ " 431 

89. Erro de fato e erro de direito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 434 

90. Dolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 441 

91. Coação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 444 

92. Simulação (remissão). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 449 

93. Fraude contra credores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 450 

94. Lesão e estado de perigo ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 456 


Capítulo XIX - Modalidades do negócio jurídico 

95. Elementos acidentais do negócio jurídico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 463 

96. Condição: noção, classificação e efeitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 464 

97. Condição suspensiva e condição resolutiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 472 

98. Condição impossível e condição proibida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 478 

99. Tennoeprazo................................................... 481 

100. Encargo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 486 

101. Pressuposição. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 488 


Capítulo XX - Prova 

102. Fonna do negócio jurídico (remissão) .............................. ' 493 

103. Da prova. . . . . . . . . . .. ......................................... 493 

104. Prova documental, testemunhal e pericial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 497 

105. Confissão. Presunção. Autoridade da coisa julgada. Provas técnicas . . . . . .. 504 


STJ00100175 - v.1 
 



JERAL DO DIREITO CIVIL 

369 

lento artístico e 


376 


bjetivos 

383 

386 

389 

392 


399 

403 

407 

409 

416 

419 

423 


431 

434 

441 

444 

449 

450 

456 


463 

464 

472 

478 

481 

486 

488 


493 

493 

497 


s técnicas .. , .... 504 


ÍNDICE SISTEMÁTICO 

Capítulo XXI - Representação 

106. Poder de representação: legal e convencional ........................ . 513 

107. Efeitos da representação ......................................... . 520 


Capítulo XXII Invalidade do negócio jurídico 

108. Negócio jurídico ineficaz, em geral. Ineficácia stricto sensu ............. . 527 

109. Nulidade ..................................................... . 530 

109-A. Simulação .................................................. . 533 

110. Anulabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ......................... . 536 

111. Efeitos da nulidade e da anulabilidade .............................. . 538 

112. Atos inexistentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 542 


Capitulo XXIII Ato ilícito 

113. Conceito de ilícito .............................................. . 547 

114. Dolo. Culpa .. , ................................................ . 549 

115. Responsabilidade civil .......................................... . 553 

116. Responsabilidade civil do Estado .................................. . 558 

117. Escusativas de responsabilidade e concorrência de culpa ............... . 560 

118. Abuso do direito ............................................... . 562 


Capítulo XXIV - Prescrição e decadência 

119. O tempo e a relação jurídica ...................................... . 569 

120. Prescrição aquisitiva ............................................ . 570 

121. Prescrição extintiva ............................................ . 571 

122. Decadência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .......... . 577 

123. Prazos prescricionais ........................................... . 579 

124. Suspensão da prescríção ............ , ............................ . 582 

125. Interrupção da prescrição ........................................ . 584 


Índice Alfabético-remissivo ........................................... . 587 


STJ00100175 - v.1 
 



I 

I 

I 

2000 38tiragem 
2000 - 48tiragem 
2001 - 58 tiragem 

- 2001 - 68tiragem 
- 2002 - 78tiragem 

2003 
2004 - 2a tiragem 
2004 - 3a tiragem 

- 2005 - 48 tiragem 
- 2005 - 58 tiragem 
-2006 
- 2007 2a tiragem 

38- 2008 tiragem 
2008 - 48 tiragem 
2009 

1-2010 
1-2011 
1-2012 

- 2012 2a tiragem 
2014 
2014 - 2a tiragem 

I 2015 
1-2016 

segmento CTP (cientí
exatas, jurídicas, sociais 
recionados a educação, 
onheça nosso catálogo, 
w.grupogen.com.br. 

1, construíram catálogos 
erfeiçoamento de várias 
eito, Engenharia, Enfer
muitas outras ciências, 

lo de maneira flexível e 
ores, docentes, livreiros, 

dade social e ambiental 
1 comprometer o cresci-

CAIO MÁRIO DA SILVA PEREIRA 

"., 

INSTITUIÇOES DE 

DIREITO CIVIL 


TEORIA GERAL
-DAS OBRIGAÇOES 


28a edição 
Revista eatualizada por 

Guilherme Calmon Nogueira da Gama 

*** ~ 
FORENSE~ 

STJ00102732 - V.2 



• 	 A EDITORA FORENSE se responsabiliza pelos vícios do produto no que concerne à sua 
edição (impressão e apresentação a fim de possibilitar ao consumidor bem manuseá-lo e 
lê-lo). Nem a editora nem o autor assumem qualquer responsabilidade por eventuais danos 
ou perdas a pessoa ou bens, decorrentes do uso da presente obra. 
Todos os direitos reservados. Nos termos da Lei que resguarda os direitos autorais, é 
proibida a reprodução total ou parcial de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico 
ou mecãnico, inclusive através de processos xerográficos, fotocópia e gravação, sem per
missão por escrito do autor e do editor. 

Impresso no Brasil - Printed in Brazil 

• 	 Direitos exclusivos para o Brasil na língua portuguesa 
Copyright © 2016 by 
Caio Mário da Silva Pereira 

• 	 EDITORA FORENSE LTDA. 
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 

Travessa do Ouvidor, 11 Térreo e 60 andar - 20040-040 - Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: (OXX21) 3543-0770 Fax: (OXX21) 3543-0896 

faleconosco@grupogen.com.br I www.grupogen.com.br 


• 	 O titular cuja obra seja fraudulentamente reproduzida, divulgada ou de qualquer forma 
utilizada poderá requerer a apreensão dos exemplares reproduzidos ou a suspensão da 
divulgação, sem prejuízo da indenização cabível (art. 102 da Lei n. 9.610, de 19.02.1998). 

Quem vender, expuser à venda, ocultar, adquirir, distribuir, tiver em depósito ou utilizar 
obra ou fonograma reproduzidos com fraude, com a finalidade de vender, obter ganho, 
vantagem, proveito, lucro direto ou indireto, para si ou para outrem, será solidariamente 
responsável com o contrafator, nos termos dos artigos precedentes, respondendo como 
contrafatores o importador e o distribuidor em caso de reprodução no exterior (art. 104 da 
Lei n. 9.610/98). 

• 	 Capa: Danilo Oliveira 

1a edição - 1962 


28a edição - 2016 


Fechamento desta edição: 1111/2016 

• 	 CIP - Brasil. Catalogação na fonte. 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ. 

P49i 

Pereira, Caio Mário da Silva, 

Instituições de direito civil I Atual. Guilherme Calmon Nogueira da Gama. - 28. ed. rev. e atual. 
Rio de Janeiro: Forense, 2016. 

Bibliografia. 

ISBN 978-85-309-6794-9 


Conteúdo. - V. 1. Introdução ao direito civil: teoria geral do direito civil. - V. 2. Teoria geral das 
obrigações. - V. 3. Contratos. V. 4. Direitos reais. - V. 5. - Direito de família. V. 6. Direitos das 
sucessões. I. Direito civil. 11. Direito Civil. - Brasil 1. Título. 

CDU - 247 
347 (81) 

342.1 

STJ00102732 - V.2 

www.grupogen.com.br


I 

Iroduto no que concerne à sua 
consumidor bem manuseá-lo e 
Isabilidade por eventuais danos 
mte obra . 
•guarda os direitos autorais, é 
J por qualquer meio, eletrônico 
'otocópia e gravação, sem per

- Rio de Janeiro - RJ 

ulgada ou de qualquer forma 
roduzidos ou a suspensão da 
I Lei n. 9.610, de 19.02.1998). 

tiver em depósito ou utilizar 
jade de vender, obter ganho, 
a outrem, será solidariamente 
tcedentes, respondendo como 
Idução no exterior (art. 104 da 

da Gama. - 28. ed. rev. e atual. 

3ito civil. - V. 2. Teoria geral das 
to de família. - V. 6. Direitos das 

CDU - 247 
347 (81) 

342.1 

ÍNDICE SISTEMÁTICO 

Prefácio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IX 

Nota do atualizador .................................................. XVII 


Capítulo XXV - Noção Geral de Obrigação 

126. Conceito de obrigação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

127. Evolução histórica da obrigação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

128. Elementos essenciais da obrigação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

129. Obrigação civil e obrigação natural. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 

130. Fontes da obrigação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 

131. Obrigação propriamente dita. Obrigação real. Obrigação propter rem. . . . . . 38 


Capítulo XXVI - Classificação das Obrigações quanto ao Objeto: Positivas e Negativas 

132. Classificação das obrigações em geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 

133. Obrigações de dar e de restituir coisa certa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 

134. Obrigação de dar coisa incerta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 

135. Obrigação de fazer. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 

136. Obrigação de não fazer. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 

136-A Breves considerações sobre aspectos processuais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 


Capítulo XXVII - Classificação das Obrigações quanto ao Sujeito: Indivisibilidade 
e Solidariedade 

137. Conceito de indivisibilidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 

138. Efeitos da indivisibilidade: pluralidade de devedores e de credores. . . . . . . . 73 

139. Perda da indivisibilidade. Distinção da solidariedade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 

140. Conceito de solidariedade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 

141. Solidariedade ativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 

142. Solidariedade passiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92 

143. Extinção da solidariedade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 


Capítulo XXVIII - Classificação das Obrigações quanto aos Elementos não Fundamentais 

144. Obrigação alternativa. Direito de escolha. Impossibilidade da prestação. . .. 105 

145. Obrigação condicional e a termo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 

146. Obrigação principal e acessória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116 

147. Prestação de juros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118 

148. Prestação pecuniária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 127 


Capítulo XXIX - Cláusula Penal 

149. Natureza e caracteres da cláusula penal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 141 


STJ00102732 - V.2 



INSTITUIÇÔES DE DIREITO CIVIL • TEORIA GERAL DAS OBRIGAÇÔES 

150. Pena convencional moratória e compensatória.Cláusula de arrependimento. 147 

151. Efeitos da cláusula penal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 151 


Capítulo XXX - Pagamento 

152. Execução voluntária. Pagamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 

153. Condições subjetivas do pagamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167 

154. Condições objetivas do pagamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 178 

155. Lugar do pagamento. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 186 

156. Tempo do pagamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 189 

157. Prova do pagamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 194 


Capítulo XXXI - Pagamentos Especiais 

158. Pagamento por consignação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 201 

159. Pagamento com sub-rogação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 211 

160. Imputação do pagamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 219 

161. Dação em pagamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .......... 223 


Capítulo XXXII - Extinção das Obrigações sem Pagamento 

162. Novação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 233 

163. Compensação ................................................ " 243 

164. Transação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 257 

165. Confusão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 257 

166. Compromisso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 261 

167. Remissão ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 262 


Capítulo XXXIII - Enriquecimento sem Causa e Pagamento Indevido 

168. Enriquecimento sem causa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 271 

169. Repetição do pagamento ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 278 

170. Retenção do pagamento indevido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 284 


Capítulo XXXIV - Mora 

171. Conceito de mora. Do devedor e do credor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 291 

172. Purgação e cessação da mora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 298 

173. Constituição em mora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 300 


Capítulo XXXV Inadimplemento das Obrigações 

174. Inadimplemento da obrigação, absoluto e relativo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 305 

175. Dolo e culpa. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .............................. 309 

176. Indenização: dano patrimonial e dano moral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 315 

176-A. Perdas e danos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 325 

176-B. Juros legais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 331 

177. Inimputabilidade: caso fortuito e força maior. Eliminação do risco. . . . . . . . 335 


STJ00102732 - V.2 



AÇÕES 

de arrependimento . 

ldevido 

o do risco ....... . 


147 
151 

163 
167 
178 
186 
189 
194 

201 
211 
219 
223 

233 
243 
257 
257 
261 
262 

271 
278 
284 

291 
298 
300 

305 
309 
315 
325 
331 
335 

ÍNDICE SISTEMÁTICO 
II 

178. Exoneração convencional: cláusula de não indenizar. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1 78-A. Arras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
178-B. Preferências e privilégios creditórios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

340 
345 
348 

Capítulo XXXVI Transferência das Obrigações 

179. Cessão de crédito: conceito e natureza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
180. Validade da cessão: entre as partes e em relação a terceiros. . . . . . . . . . . . .. 
181. Responsabilidade do cedente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
182. Efeitos da cessão: quanto ao devedor e ao cessionário . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
183. Assunção de débito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... 
183-A. Cessão de contrato ........................................... , 

351 
357 
361 
364 
368 
376 

Capítulo XXXVII - Preferências e Privilégios Creditórios 

183-B. Responsabilidade Patrimonial .................................. . 
183-c' Par conditio creditorum . ...................................... . 
183-D. Insolvabilidade, insolvência e insolvência civil ..................... . 
183-E. Preferências e Privilégios ...................................... . 
183-F. Créditos com privilégio especial ................................. . 
183-G. Créditos com privilégio geral. .................................. . 
183-H. Quadro Geral de Credores ..................................... . 

381 
382 
383 
387 
391 
394 
396 

Apêndice ......................................................... . 399 

Índice Alfabético-Remissivo ........................................... . 425 

STJ00102732 - V.2 



ffERIORES 

9 

O 2"tiragem 

1 - 3• tiragem 

2 

4 

5 

-..__ 

Grupo 

24ª edição - 2016 
25ª edição 2017 
26ª edição 2018 

27ª edição - 2019 

Edltorial ---------
Nacional 

plataforma editorial brasileira no segmento 
,teúdos nas áreas de concursos, ciências jurí
icadas, além de prover serviços direcionados 

� no mercado editorial, construíram 
:-a a formação acadêmica e o aperfeiçoamento 
es, tendo se tornado sinônimo de qualidade 

11e o compõem é prover a melhor informação 
iveniente, a preços justos, gerando benefícios 
ionários, colaboradores e acionistas. 

1 nossa responsabilidade social e ambiental 
· nossa atividade e dão sustentabilidade ao

lpo.

CAIO MÁRIO DA SILVA PEREIRA 
Professor Emérito na Universidade Federal do Rio de Janeiro 

e na Universidade Federal de Minas Gerais. 

INSTITUIÇÕES DE 
DIREITO CIVIL 

Volume IV 

DIREITOS REAIS 

Posse • Propriedade • Direitos Reais de Fruição, 

Garantia e Aquisição 

Carlos Edison do Rêgo Monteiro Filho 
Atualizador e colaborador 

453 
*** � 

� FORENSE

•revista, 
atualizada 
e ampliada 

STJ00114112 - V. 4



■ O autor deste livro e a editora empenharam seus melhores esforços para assegurar que as
informações e os procedimentos apresentados no texto estejam em acordo com os padrões aceitos
à época da publicação, e todos os dados foram atualizados pelo autor até a data de fechamento 
do livro. Entretanto, tendo em conta a evolução das ciências, as atualizações legislativas, as
mudanças regulamentares governamentais e o constante fluxo de novas informações sobre os
temas que constam do livro, recomendamos enfaticamente que os leitores consultem sempre
outras fontes fidedignas, de modo a se certificarem de que as infonnações contidas no texto estão
corretas e de que não houve alterações nas recomendações ou na legislação regulamentadora. 

■ Fechamento desta edição: 19.01.2022

• O Autor e a editora se empenharam para citar adequadamente e dar o devido crédito a todos os
detentores de direitos autorais de qualquer material utilizado neste livro, dispondo-se a possíveis
acertos posteriores caso, inadvertida e involuntariamente, a identificação de algum deles tenha
sido omitida.

■ Atendimento ao cliente: (11) 5080-0751 1 faleconosco@grupogen.com.br

• Direitos exclusivos para a língua portuguesa
Copyright © 2022 by 
Editora Forense Ltda. 
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional
Travessa do Ouvidor, 11 - Térreo e 6° andar
Rio de Janeiro - RJ - 20040-040
www.grupogen.com.br

• Reservados todos os direitos. É proibida a duplicação ou reprodução deste volume, no todo ou
em parte, em quaisquer fonnas ou por quaisquer meios (eletrônico, mecêníco, gravação, fotocópia,
distribuição pela Internet ou outros), sem permissão, por escrito, da Editora Forense Ltda.

• Capa: Aurélio Corrêa

1 • edição - 1970
28ª edição - 2022

■ CIP - BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE.
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ.

Pereira, Caio Mário da Silva 

Instituições de direito civil: direitos reais - vol. IV / Caio Mário da Silva Pereira: revista e atualizada 
por Carlos Edison do Rêgo Monteiro Filho. - 28. ed. - Rio de Janeiro: Forense, 2022. 

Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-309-9049-7 

1. Direitos reais - Brasil. 2. Propriedade - Brasil. 1. Monteiro Filho, Carlos Edison do Rêgo. li. Título. 
Ili. Série. 

20-63156 CDU: 347.2(81) 

Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439 

STJ00114112 - V. 4



Í :'JDICE S ISTI M/\TICO 

Nota do Atualizador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Xi 

Prefácio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Xlll 

Introdução . .................... . 

Parte Primeira -A Posse 

Capitulo LXIV - Generalidades sobre a Posse 

284. Conceito de posse. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

285. Teorias sobre a posse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 

286. Natureza jurídica da posse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
287. Classificação da posse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 

288. Composse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 

289. Fundamento da tutela possessória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 

Capítulo LXV - Aquisição e Perda da Posse 

290. Aquisição da posse em geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 

291. Aquisição originária da posse...................................... 37 

292. Aquisição derivada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 

293. Perda da posse das coisas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 

294. Perda da posse dos direitos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 

Capitulo LXVI - Efeitos da Posse 

295. Efeitos da posse em geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
296. Ações possessórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 

297. Indenizar ao possuidor ........................................... 61 

Parte Segunda -A Propriedade 

Capitulo LXVII - Propriedade em Geral 

298. Sociologia da propriedade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 

299. Conceito e elementos da propriedade: seu objeto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 

299-A. Propriedade resolúvel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 

300. Extensão do direito de propriedade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 

301. Restrições ao direito de propriedade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 

301-A. Propriedade urbana............................................ 93 

301-B. Bens da União . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94 

301-C. Bens dos Estados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94 

301-D. Concessão de direito real de uso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 

301-E. Concessão de uso especial para fins de moradia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 

STJ00114112 - V. 4



I1SST!TCIÇÕES DE DIREITO CIVIL • V OL. IV • DIREITOS REAIS 

Capítulo LXVIII Aquisição da Propriedade Imóvel 

302. Aquisição da propriedade em geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 
303. Registro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 
304. Acessão........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 

Capítulo LXIX - Usucapião 

305. Aquisição por usucapião em geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119 
306. Usucapião extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 
307. Usucapião ordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 
308. Usucapião especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 
308-A. Usucapião especiallssima (familiar) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 
308-8. Política agrícola e fundiária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 
308-C. Usucapião administrativa ....................................... 136 
308-D. Usucapião extrajudicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 138 

Capítulo LXX -Aquisição da Propriedade Móvel 

309. Ocupação ..................................................... 141 
309-A. Descoberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 
31 O. Especificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148 
311. Confusão, comissão, adjunção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149 
312. Usucapião. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
313. Tradição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 

Capítulo LXXI - Condomínio 

314. Conceito de condomínio.......................................... 155 
315. Direitos e deveres dos condôminos no condomínio voluntário . . . . . . . . . . . 157 
316. Administração do condomínio voluntário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158 
317. Extinção do condomínio voluntário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 
318. Condominio necessário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161 
319. Condomfnio edilício. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 
319-A. Direitos e deveres dos condôminos no condomínio edilício . . . . . . . . . . . . 169
319-8. Administração do condomínio edilicio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172
319-C. Extinção do condomínio edílício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 178 
319-D. Condomínio de lotes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180 
319-E. Condomínio em multipropriedade ................................ 182 
319-F. Fundo de investimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188

Capítulo LXXII - Direitos de Vizinhança 

320. Relações de vizinhança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195 
321. Uso anormal da propriedade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197 
322. Árvores limítrofes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200
323. Passagem forçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 202 
324. Passagem de cabos e tubulações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204 
325. Águas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 205
326. Limites entre prédios e direito de tapagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207
326-A. Direito de construir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 209 

STJ00114112 - V. 4



os REAJs 

............ ........ .... 99

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 102 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 110

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

io voluntário .......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tínio edilício ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . .  ' . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

125 

128 
131 

134 
136 

136 

138 

141 

146 
148 
149 
150 

150 

155 

157 

158 

159 

161 
162 

169 

172 

178 
180 

182 

188 

195 
197 
200 
202 

204 
205 

207 

209 

ÍNDICE SISTEMÁTICO 

Capitulo LXXIII - Perda da Propriedade 

327. Alienação. Renúncia. Abandono . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215 

328. Perecimento do objeto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217 

329. Usucapião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218 

330. Desapropriação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218 

Capítulo LXXJII-A- Direito de Superficie 

330-A. Origem. Posição nas legislações estrangeiras e no Direito pátrio ....... . 

330-B. Conceito. Características ...................................... . 

330-C. Transferência do direito de superflcie ............................ . 

330-D. Extinção do direito de superficie ................................ . 

330-E. Direito de superficie e pessoa jurídica de direito público .............. . 

330-F. Direito de laje ............................................... . 

Parte Terceira - Direitos Reais Limitados de Gozo ou Fruição 

Capítulo LXXIV - Enfiteuse 

331. Conceito e história ............................................. . 

332. Direitos e deveres do enfiteuta .................................... . 

333. Direitos e deveres do senhorio direto ............................... . 

334. Extinção de enfiteuse ........................................... . 

335. Terras públicas ................................................ . 

335-A. A Constituição de 1988 ....................................... . 

Capítulo LXXV - Servidões 

336. Conceito. Classificação. Caracteres ................................ . 

337. Constituição das servidões ....................................... . 

338. Direitos e deveres .............................................. . 

339. Extinção das servidões .......................................... . 

Capítulo LXXVI - Usufruto. Uso. Habitação 

340. Noções gerais ................................................. . 

341. Direitos do usufrutuário ......................................... . 

342. Deveres do usufrutuário ......................................... . 

343. Extinção do usufruto ........................................... . 

344. Uso e habitação ............................................... . 

Capítulo LXXVII - Renda Constituída sobre Imóvel 

345. Renda vinculada a imóvel ....................................... . 

Parte Quarta - Direitos Reais Limitados de Garantia 

Capítulo LXXVIII - Direitos Reais de Garantia em Geral 

346. Noções gerais: garantia pessoal e real. Requisitos ..................... . 

347. Efeitos: privilégio. Excussão. Indivisibilidade ........................ . 

227 

227 

228 

229 

230 

230 

235 

241 

243 

245 

249 

251 

255 

259 

261 

262 

267 

271 

276 

278 

282 

287 

293 

299 

STJ00114112 - V. 4



l1'STITUIÇÕES DE DIREITO CIVIL • V OL. IV • DIREITOS REAIS 

348. Cláusula comissória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 302 
349. Vencimento: normal e antecipado 304 

Capítulo LXXIX Penhor 

350. Noções gerais. Elementos do penhor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309 
351. Efeitos do penhor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 313 
352. Penhor legal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 317 
353. Penhor rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 318 
354. Penhor industrial e mercantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320 
354-A. Penhor de veículos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 322 
354-B. Penhor de direitos e títulos de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 
355. Extinção do penhor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 327 

Capítulo LXXX Hipoteca e Anticrese 

356. Noções gerais. Caracteres jurídicos da hipoteca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 333 
357. Requisitos objetivo e subjetivo da hipoteca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 338 
358. Requisito formal. Titulo. Especialização. Inscrição........... .......... 345 
359. Efeitos da hipoteca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 
360. Remição hipotecária .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 357 
361. Hipoteca legal e hipoteca judicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363 
362. Extinção da hipoteca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 367 
363. Cancelamento da inscrição hipotecária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 374 
364. Anticrese...................................................... 375 

Capítulo LXXX-A - Propriedade Fiduciária 

364-A. Generalidades sobre negócio fiduciário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 381 
364-B. Conceito, requisitos e extensão da propriedade fiduciária. . . . . . . . . . . . . . 384 
364-C. Obrigações do alienante e do adquirente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 390
364-D. Execução do contrato.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 393 

Parte Quinta - Direito Real de Aquisição 

Capítulo LXXXI Promessa Irrevogável de Venda 

365. Contrato preliminar e direito real .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 401 
366. Requisitos do direito real de promessa de venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 403 
367. Efeitos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 406 
367-A. Loteamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 407 

Índice Alfabético-remissivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 409 

STJ00114112 - V. 4



16' edição - 2007 - 3ª tiragem 

168 edição - 2008 - 4ª tiragem 

17' edição - 2009 

18' edição - 2010 

18ª edição - 2010 - 2ª tiragem 

19' edição- 2011 

20' edição - 2012 

21ª edição-2013 

22' edição - 2014 

23ª edição - 2015 

24ª edição - 2016 

25ª edição - 2017 

26ª edição - 2018 

27' edição - 2019 

litorial brasileira no segmento 
:as de concursos, ciências jurí
e prover serviços direcionados 

nercado editorial, construíram 
lcadêmica e o aperfeiçoamento 
lmado sinônimo de qualidade 

n é prover a melhor informação 
reços justos, gerando benefícios 
boradores e acionistas. 

nsabilidade social e ambiental 
lade e dão sustentabilidade ao 

CAIO MÁRIO DA SILVA PEREIRA 

457 

Professor Emérito na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e na Universidade Federal de Minas Gerais. 

,,,., 

INSTITUIÇOES DE 
DIREITO CIVIL 

Volume V 

DIREITO DE FAMÍLIA 

Tânia da Silva Pereira 
Atualizadora e colaboradora 

• • 
revista e 
atualizada 

*** 
~ ~ FORENSE 

STJ00109943 - V. 5



■ O autor deste livro e a editora empenharam seus melhores esforços para assegurar que as infor
mações e os procedimentos apresentados no texto estejam em acordo com os padrões aceitos 
à época da publicação, e todos os dados foram atualizados pelo autor até a data de fechamento 
do livro. Entretanto, tendo em conta a evolução das ciências, as atualizações legislativas, as 
mudanças regulamentares governamentais e o constante fluxo de novas informações sobre os 
temas que constam do livro, recomendamos enfaticamente que os leitores consultem sempre out
ras fontes fidedignas, de modo a se certificarem de que as informações contidas no texto estão 
corretas e de que não houve alterações nas recomendações ou na legislação regulamentadora. 

■ Fechamento desta edição: 20.02.2020 

■ O Autor e a editora se empenharam para citar adequadamente e dar o devido crédito a todos os 
detentores de direitos autorais de qualquer material utilizado neste livro, dispondo-se a possíveis 
acertos posteriores caso, inadvertida e involuntariamente, a identificação de algum deles tenha 
sido omitida. 

■ Atendimento ao cliente: (11) 5080-0751 1 faleconosco@grupogen.com.br 

■ Direitos exclusivos para a língua portuguesa 
Copyright © 2020 by 
Editora Forense Ltda. 
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 
Travessa do Ouvidor, 11 - Térreo e 6° andar 
Rio de Janeiro - RJ - 20040-040 
www.grupogen.com.br 

■ Reservados todos os direitos. É proibida a duplicação ou reprodução deste volume, no todo ou 
em parte, em quaisquer formas ou por quaisquer meios (eletrônico, mecânico, gravação, fotocópia, 
distribuição pela Internet ou outros), sem permissão, por escrito, da Editora Forense Ltda. 

1ª edição - 1972 
28ª edição - 2020 

■ Capa: Aurélio Corrêa 

■ CIP - BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE. 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ. 

Pereira, Caio Mário da Silva 

Instituições de direito civil: direito de família - vol. V/ Caio Mário da Silva Pereira. - 28. ed., revista 
e atualizada por Tânia da Silva Pereira. - Rio de Janeiro: Forense, 2020. 

Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-309-9037-4 

1. Direito de família - Brasil. 1. Pereira, Tânia da Silva. li. Título. Ili. Série. 

20-62991 CDU: 347.6(81) 

Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439 

-~ R.es~ec,d\reitt>~u.tc.nil 

STJ00109943 - V. 5



ÍNDICE SISTEMÁTICO 

Prefácio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . XIII 

Prefácio à 28ª edição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . XXI 

Introdução ......................................................... . 

Capítulo LXXXII - A Família . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

368. Conceito de família. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
369. Origem e evolução da família...................................... 29 
370. Concepção moderna de família . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
371. Natureza e taxinomia do direito de família . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
372. Os institutos do direito de família. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 
3 72-A. Inovações constitucionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
372-B. Família socioafetiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 
372-C. Estatuto da Criança e do Adolescente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
372-D. Estatuto da Juventude.......................................... 56 
372-E. Estatuto do Idoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
372-F. Princípios norteadores do direito de família. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 

Capítulo LXXXIII - Casamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 

373. Conceito de casamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 
374. Natureza jurídica do casamento.................................... 88 
375. Caracteres e finalidades do casamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 
376. Casamento civil e casamento religioso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 
376-A. Capacidade para o casamento.................................... 104 

Capítulo LXXXIV - Impedimentos Matrimoniais e Causas Suspensivas . . . . . . . . . 107 

377. Conceito de impedimento matrimonial. Natureza. Classificação........... 109 
378. Dos impedimentos no Código Civil de 2002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111 
3 79. Da oposição dos impedimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118 
380. Das causas suspensivas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 
381. Outros impedimentos............................................ 124 
381-A. A presunção de morte e o casamento.............................. 125 

Capítulo LXXXV - Habilitação......................................... 129 

382. Requisitos e pressupostos matrimoniais.............................. 131 
383. Processo de habilitação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 

Capítulo LXXXVI - Celebração e Prova do Casamento...................... 141 

384. Cerimônia nupcial............................................... 143 
385. Suspensão da cerimônia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 147 
386. Assento do casamento............................................ 147 

STJ00109943 - V. 5



INSTITUIÇÕES DE DIREITO CIVIL• VOL. V• DIREITO DE FAMÍLIA 

387. Casamento nuncupativo.......................................... 148 
388. Casamento por procuração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151 
389. Prova do casamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 
389-A. Posse de estado de casados...................................... 155 

Capítulo LXXXVII - Da Invalidade do Casamento.......................... 159 

390. Casamento inexistente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161 
391. Casamento nulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164 
392. Casamento anulável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169 
393. Casamento putativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 
394. Causas suspensivas do casamento (casamento irregular)................. 185 

Capítulo LXXXVIII - Da Eficácia Jurídica do Casamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 187 

395. Efeitos do casamento em geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 189 
396. Deveres de ambos os cônjuges. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197 
397. Direitos e deveres dos cônjuges vinculados à atividade empresarial. . . . . . . . 205 
398. Direitos sucessórios dos cônjuges . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 209 
398-A. Usucapião familiar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 O 

Capítulo LXXXIX - Regimes de Bens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 7 

399. Disposições gerais sobre regimes de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
399-A. A modificação do regime de bens na constância do casamento. . . . . . . . . . 223 
400. Regime da separação obrigatória de bens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 
401. Deveres e direitos patrimoniais entre os cônjuges. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 234 
402. Considerações especiais sobre bens reservados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 244 
403. Pacto antenupcial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 247 
403-A. Regime da comunhão parcial de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251 
403-B. Regime de comunhão universal de bens............................ 261 
403-C. Regime de participação final nos aquestos.......................... 270 
403-D. Regime de separação de bens.................................... 277 
403-E. Doações antenupciais.......................................... 281 
404. Do usufruto e administração dos bens de filhos menores. . . . . . . . . . . . . . . . . 283 

Capítulo XC - Dissolução da Sociedade Conjugal e do Vínculo Matrimonial . . . . . 287 

405. Do divórcio.................................................... 293 
405-A. Aspectos gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
405-B. Do divórcio após a Emenda Constitucional nº 66 de 2010 . . . . . . . . . . . . . 299 
405-C. A dissolução da sociedade conjugal no novo Código de Processo Civil . . . 309 
406. Os fundamentos da separação litigiosa (mencionados por razões históricas). . . 312 
406-A. Divórcio no exterior. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 324 
407. Direito ao nome: os efeitos do divórcio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 326 
407-A. Lei nº 11.924, de 17.04.2009 -Acréscimo do sobrenome do padrasto. . . . 331 
407-B. Proteção dos filhos na separação e no divórcio - Guarda compartilhada. . . . 333 

STJ00109943 - V. 5



'1ÍLIA 

lT) ................ . 

e empresarial ....... . 

casamento ......... . 

res .... • • · · · · · · · · · · · 

:ulo Matrimonial ..... 

................... 

................... 
e 2010 ............. 
:o de Processo Civil ... 
,or razões históricas) ... 
................... 
................... 
enome do padrasto .... 
13fda compartilhada .... 

148 
151 
153 
155 

159 

161 
164 
169 
181 
185 

187 

189 
197 
205 
209 
210 

217 

221 
223 
230 
234 
244 
247 
251 
261 
270 
277 
281 
283 

287 

293 
293 
299 
309 
312 
324 
326 
331 
333 

ÍNDICE SISTEMÁTICO 

407-C. Visita e convivência com os avós................................. 336 
407-D. Dano moral no divórcio........................................ 339 
407-E. Divórcio por via extrajudicial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 347 
407-F. Aspectos civis da "Lei Maria da Penha" (Lei nº 11.340/2006). . . . . . . . . . . 349 
407-G. Da alienação parental. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 353 

Capítulo XCI - Parentesco Decorrente do Casamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363 

408. Relações de parentesco........................................... 365 
409. Filiação nas relações matrimoniais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371 
41 O. Da ação negatória da paternidade ou maternidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 386 

Capítulo XCII - Filiação Fora do Casamento .............................. . 

411. Reconhecimento da filiação ...................................... . 
411-A. Aspectos históricos do reconhecimento voluntário .................. . 
411-B. O reconhecimento voluntário no Código Civil. ..................... . 
411-C. Efeitos do reconhecimento ..................................... . 
412. Investigação de paternidade e maternidade .......................... . 
412-A. Aspectos históricos ........................................... . 
412-B. Considerações gerais ......................................... . 
412-C. Da posse de estado de filho e filiação socioafetiva ................... . 
412-D. Competência para a ação de investigação de paternidade ............. . 
412-D-1. Alimentos gravídicos ........................................ . 
412-D-2. Da legitimidade ativa ....................................... . 
412-D-3. Da legitimidade passiva ..................................... . 
412-E. Da defesa na ação de investigação de paternidade ................... . 
412-F. Presunção de paternidade decorrente da recusa em fazer exame de DNA .. . 
412-G. Do nome ................................................... . 
412-H. Da investigação da maternidade ................................. . 
412-I. Autoridade da coisa julgada ..................................... . 
412-J. Das provas na ação investigatória ................................ . 

Capítulo XCIII -A Adoção como Parentesco Civil e como Família Substituta ... . 

413. Considerações gerais sobre a adoção ............................... . 
413-A. Conceito ................................................... . 
413-B. Efeitos da adoção ............................................ . 
413-C. Licença-maternidade na adoção ................................. . 
413-D. Aspectos criminais ........................................... . 
414. Adoção no Código Civil e a correlação com o Estatuto da Criança e do Ado-

lescente modificado pela Lei nº 12.010, de 2009 ...................... . 
414-A. Adoção internacional ......................................... . 

395 

399 
401 
407 
411 
423 
423 
427 
429 
435 
436 
438 
442 
443 
446 
450 
452 
453 
458 

467 

469 
474 
478 
479 
480 

483 
513 

Capítulo XCIV - Poder Familiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 519 

415. Evolução e conceito de poder familiar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 521 
416. Poder familiar quanto à pessoa do filho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 530 
417. Poder familiar quanto aos bens do filho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 541 

STJ00109943 - V. 5



INSTITUIÇÕES DE DIREITO CIVIL • VOL. V • DIREITO DE f AMÍLIA 

418. Da cessação, suspensão e extinção do poder familiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 543 
418-A. Guarda compartilhada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 553 

Capítulo XCV - Colocação na Família Substituta: Tutela. Guarda . . . . . . . . . . . . . . 559 

419. Conceito e espécies de tutela...................................... 561 
420. Incapacidade e escusas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 568 
421. Exercício de tutela. Garantia. Bens de órfãos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 573 
422. Prestação de contas. Cessação da tutela. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 585 
422-A. Guarda, na Lei nº 8.069, de 1990. Guarda provisória e definitiva no Esta-

tuto da Criança e do Adolescente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 589 
422-B. Súmula 383 do STJ............................................ 595 

Capítulo XCVI - Curatela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 597 

423. Conceito e espécies de curatela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 599 
423-A. A curatela no Código Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 608 
423-B. A curatela do nascituro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 620 
423-C. A curatela do enfermo e do deficiente físico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 622 
423-D. O exercício da curatela......................................... 627 
423-E. Curatela do pródigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630 
424. Cessação da curatela. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 631 

Capítulo XCVII - Alimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 633 

425. Alimentos: conceito, natureza, caracteres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 637 
426. Os alimentos no Código Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 644 
426-A. Revisão dos alimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 658 
427. Casos especiais de alimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 669 
427-A. Alimentos decorrentes de ato ilícito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 669 
427-B. Alimentos gravídicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 672 
427-C. Alimentos no Estatuto da Criança e do Adolescente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 678 
427-D. Alimentos decorrentes de relações não biológicas.................... 681 
427-E. Legado de alimentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 683 
428. Ação de alimentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 683 
428-A. A execução de alimentos no novo Código de Processo Civil. . . . . . . . . . . . 694 
428-B. Alimentos ao companheiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 699 

ANEXO - A - União Estável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 705 

A-1. Concubinato e união estável. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 707 
A-2. Direitos dos companheiros na Lei nº 8.971/1994....................... 712 
A-3. União estável na Lei nº 9.278/1996................................. 718 
A-4. União estável no Código Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 722 
A-5. Direitos sucessórios dos companheiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 742 
A-6. Outras questões legais que envolvem a união estável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 746 

STJ00109943 - V. 5



MÍLIA 

uarda ............. . 

ia e definitiva no Esta-

e ................. . 

esso Civil. .......... . 

543 
553 

559 

561 
568 
573 
585 

589 
595 

597 

599 
608 
620 
622 
627 
630 
631 

633 

637 
644 
658 
669 
669 
672 
678 
681 
683 
683 
694 
699 

705 

707 
712 
718 
722 
742 

1................... 746 

ÍNDICE SISTEMÁTICO 

ANEXO - B - Bem de Família ........................................ . 

B-1 . Aspectos gerais ................................................ . 
B-1-A. Histórico ................................................... . 
B-1-B. Naturezajurídica ............................................. . 
B-2. O bem de família voluntário no Código Civil ........................ . 
B-3. O bem de família legal (Lei nº 8.009/1990) .......................... . 

Índice Alfabético-remissivo ........................................... . 

753 

755 
755 
756 
758 
766 

775 

STJ00109943 - V. 5



>A OBRA

17" edição - 2009 

1- 2" tiragem 17ª edição - 201 o - za tiragem 

l 3ª tiragem 17ª edição - 201 O 3ª tiragem 

l - 4ª tiragem 1a• edição - 2011 
l - 5ª tiragem 

19• edição 2012 
)-6° tiragem 

20• edição - 2013 
) -7" tiragem 

21• edição 2014 
3 - 8" tiragem 

22• edição - 2015 
1 

2 
23ª edição - 2016 

24• edição - 2017 

l-2"tiragem 25ª edição - 2018 

7 26ª edição - 2019 

B-2"tíragem 27ª edição 2020 

"""" 

Grupo 
Editorial ------------

Nacional 

plataforma editorial brasileira no segmento 
teúdos nas áreas de concursos, ciências jurí
cadas, além de prover serviços direcionados 

;peitadas no mercado editorial, construíram 
aa formação acadêmica e o aperfeiçoamento 
es, tendo se tornado sinônimo de qualidade 

J.eo compõem é prover a melhor informação 
1veniente, a preços justos, gerando benefícios 
ionários, colaboradores e acionistas. 

· nossa responsabilidade social e ambiental
nossa atividade e dão sustentabilidade ao

:ipo.

CAIO MÁRIO DA SILVA PEREIRA 
Professor Emérito na Universidade Federal do Rio de Janeiro 

e na Universidade Federal de Minas Gerais. 

INSTITUIÇOES DE 
DIREITO CIVIL 

----IIP,-----

DIREITO 

DAS SUCESSOES 

Carlos Roberto Barbosa Moreira 
Atualizador e colaborador 

458 

STJ00114113 - V. 6



■ O autor deste livro e a editora empenharam seus melhores esforços para assegurar que as infor
mações e os procedimentos apresentados no texto estejam em acordo com os padrões aceitos
à época da publicação, e todos os dados foram atualizados pelo autor até a data de fechamento
do livro. Entretanto, tendo em conta a evolução das ciências, as atualizações legislativas, as 
mudanças regulamentares governamentais e o constante fluxo de novas informações sobre os
temas que constam do livro, recomendamos enfaticamente que os leitores consultem sempre out
ras fontes fidedignas, de modo a se certificarem de que as informações contidas no texto estão
corretas e de que não houve alterações nas recomendações ou na legislação regulamentadora.

■ Fechamento desta edição: 30.11.2021

■ O Autor e a editora se empenharam para citar adequadamente e dar o devido crédito a todos os 
detentores de direitos autorais de qualquer material utilizado neste livro, dispondo-se a possíveis
acertos posteriores caso, inadvertida e involuntariamente, a identificação de algum deles tenha
sido omitida.

■ Atendimento ao cliente: (11) 5080-0751 1 faleconosco@grupogen.com.br

■ Direitos exclusivos para a língua portuguesa
Copyright © 2022 by 
Editora Forense Ltda.
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 
Travessa do Ouvidor, 11 - Térreo e 6° andar
Rio de Janeiro - RJ - 20040-040
www.grupogen.com.br

■ Reservados todos os direitos. É proibida a duplicação ou reprodução deste volume, no todo ou 
em parte, em quaisquer formas ou por quaisquer meios (eletrônico, mecânico, gravação, fotocópia,
distribuição pela Internet ou outros), sem permissão, por escrito, da Editora Forense Lida.

■ Capa: Aurélio Corrêa

1ª edição - 1974
28ª edição - 2022

■ CIP - BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE.
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE L IVROS, RJ.

P49i 
Pereira, Caio Mário da Silva 

Instituições de direito civil: direito das sucessões / Caio Mário da Silva Pereira; atualizador e colaborador 
Carlos Roberto Barbosa Moreira - 28. ed. - Rio de Janeiro: Forense, 2022. 
(Instituições de direito civil; 6) 

Inclui bibliografia e índice 
ISBN 978-65-596-4379-0 

1. Direito civil - Brasil. 2. Herança e sucessão - Brasil. 1. Moreira, Carlos Roberto Barbosa. li. Título.
Ili. Série.

21-75105 CDU: 347.65/.68(81) 

Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439 

STJ00114113 - V. 6



ÍNDICE SISTEMÁTICO 

Prefácio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . XI 

Introdução. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Parte Primeira Da Sucessão em Geral 

Capítulo XCVIII - Princípios Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

429. Abertura da sucessão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
430. Transmissão da herança. Herdeiros necessários. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18
431. Capacidade (legitimação) para suceder . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
432. Indignidade. Reabilitação do indigno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
432-A. Sucessão em bens de estrangeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 

Capítulo XCIX -Devolução da Herança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 

433. Aceitação da herança. Beneficio de inventário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
434. Renúncia da herança. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
435. Herança jacente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 
436. Petição da herança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
437. Cessão da herança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 

Parte Segunda - Da Sucessão Legitima 

Capitulo C Ordem de Sucessão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 

438. Conceito de sucessão legítima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
439. Vocação hereditária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
440. Sucessão por cabeça (Código Civil de 1916).......................... 81 
440-A. Sucessão por direito próprio no Código Civil de 2002 . . . . . . . . . . . . . . . . 82 
441. Direito de representação (Código Civil de 1916 e Código Civil de 2002) . . . 83

Capítulo CI Sucessão na Linha Reta ... . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 91 

442. Descendente legítimo (Código Civil de 1916)......................... 93 
443. Filiação extraconjugal (evolução até o Código Civil de 2002) . . . . . . . . . . . . 95 
444. Filiação adotiva (evolução até o Código Civil de 2002) . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
445. Ascendentes (Código Cívil de 1916) ................................ 102 
445-A. Sucessão na linha reta: Código Civil de 2002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

Capítulo CII Sucessão do Cônjuge e do Companheiro ..................... 121 

446. Sucessão do cônjuge no Código Civil de 1916 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123 
446-A. Meação e herança: distinção (Código Civil de 1916 e Código Civil de

2002) ...................................................... 125 

STJ00114113 - V. 6



INSTITUIÇÕES DE DIREITO CIVIL • VOL. VI • DIREITO DAS SUCESSÕES 

447. Evolução do direito sucessório do cônjuge (anterior ao Código Civil de
2002 )........................................................ 127 

447-A. Sucessão do cônjuge no Código Cívil de 2002 ...................... 133 
448. União estável: sucessão entre companheiros... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 
448-A. Separação de fato dos cônjuges e posterior união estável de um deles:

exllllle da questão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 
448-B. Companheiro: herdeiro necessário?............................... 156 

Capitulo CIII - Sucessão dos Colaterais e do Estado (Código Civil de 1916 e 
Código Civil de 2002) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 

449. Evolução da sucessão dos colaterais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161 
450. Regras disciplinares da sucessão entre colaterais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 
451. Sucessão do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16S 

Parte Terceira - Da Sucessão Testamentária 

Capitulo CIV -Disposições de Última Vontade............................ 169 

452. Natureza e evolução da sucessão testamentária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 171 
453. Liberdade de testar e herdeiros necessários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 
453-A. A legitima segundo uma abordagem civil-constitucional . . . . . . . . . . . . . . 179 

Capítulo CV -Do Testamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 181 

454. Conceito de testamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183 
454-A. Testamento biológico.......................................... 189 
455. Capacidade para testar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 191 
456. Capacidade (legitimação) para adquirir por testamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . 199 

Capítulo CVI - Formas de Testamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20S 

457. Generalidades sobre as formas testamentárias.Testemunhas.............. 207 
457-A. Evolução das formas testamentárias: tendência à simplificação. Interpre-

tação das normas sobre formas testamentárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217 
458. Testamento público. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
459. Testamento cerrado.............................................. 227 
460. Testamento particular............................................ 232 
461. Testamento marítimo e aeronáutico................................. 239 
462. Testamento militar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 241 
463. Testamento nuncupativo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 241 
464. Codicilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242 

Capítulo CVII -Disposições Testamentárias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24S 

465. Conteúdo do testamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 247 
466. Interpretação do testamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 254 

Capitulo CVIIl - Legados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 263 

467. Objeto dos legados.............................................. 265 
468. Espécies de legados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 266 
469. Pagamento dos legados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 272 
470. Caducidade dos legados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275 

STJ00114113 - V. 6



II • OnIBrro DAS SucEssõES 

mjuge (anterior ao Código Civil de 

il de 2002 ..................... .

teiros ......................... . 

x,sterior união estável de um deles: 

do Estado (Código Civil de 1916 e 

colaterais. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

ia 

de ........................... . 

nentária ....................... .
irios .......................... . 
. civilwCOnstitucional ............. . 

r por testamento ................. . 

mtárias.Testemunhas ............. . 
;: tendência à simplificação. Interpre-
1mentárias .................... .. 

127 

133 
142 

154 

156 

159 

161 

162 

165 

169 

171 

176 

179 

181 

183 

189 

191 

199 

205 

207 

217 

220 

227 

232 
239 

241 

241 
242 

245 

247 
254 

263 

265 

266 

272 
275 

ÍNDICE SISTEMÁTICO 

Capítulo CIX Substituições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 279 

47 l. Substituição vulgar e recíproca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281

472. Fideicomisso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284

Capitulo CX - Execução do Testamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 297 

473. Testamenteiro .................................................. 299

474. Direito de acrescer .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 310 
475. Deserdação .................................................... 314

Capítulo CXI -Inexecução do Testamento .............................. . 

476. Revogação do testamento ........................................ . 
477. Caducidade das disposições testamentárias .......................... . 
478. Redução das liberalidades ....................................... . 
479. Anulação do testamento ......................................... . 
479-A. Prazo das ações de invalidade do testamento ....................... . 

Parte Quarta - Da Liquidação da Herança 

Capítulo CXII - Inventário ........................................... . 

480. Início do inventário. Administração provisória da herança .............. . 
48 l.  Herdeiros e cessionários ........................................ .. 
482. Herdeiro único. Adjudicação ..................................... . 
482-A. Cumulação de inventários ..................................... . 

Capítulo CXIII - Andamento Processual ................................ . 

483. Processo de inventário .......................................... . 
484. Arrolamento sumário. Inventário negativo ........................... . 
485. Pagamento das dívidas .......................................... . 
486. Ação de sonegados ............................................. . 

Capítulo CXIV Partillia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

487. Monte partível. Partillia ......................................... . 
488. Colação ...................................................... . 
489. Formas de partilha: amigável e judicial. Partilha em vida ............... . 
490. Venda de imóvel. Licitação. Tomas e reposições ...................... . 
491. Homologação da partilha ........................................ . 
492. Garantia dos quinhões hereditários ................................ . 
493. Invalidade da partilha: ação anulatória e rescisória .................... . 

Apêndice Mestre Caio Mário, 80 anos Gustavo Tepedíno ................. . 

Apêndice - Homenagem ao Professor Caio Mário da Silva Pereira (em seminário 
na EMERJ) - Carlos Roberto Barbosa Moreira . ....................... . 

Índice Alfabético-remissivo ........................................... . 

323 

325 
332 
334 
339 

348 

351 

353 

362 
364 
365 

367 

369 
372 
374 
378 

381 

383 

386 
396 

404 
405 

409 

411 

419 

421 

425 

STJ00114113 - V. 6


	v.1
	v.2
	v.4
	v.5
	v.6



